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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como mortalidade 
infantil, violência sexual, ansiedade, depressão, doenças transmissíveis emergentes; 
Doenças reemergentes; Epidemiologia, serviço de verificação de óbito, Doença 
de Crohn; Epidemiologia, Psicofármacos, hemorragia digestiva alta, Sistema de 
Saúde, Hipertensão arterial sistêmica, População adscrita, Saúde do adulto, Tremor 
Essencial, qualidade de vida, diagnóstico, tratamento, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 3” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1....................................................................................................... 1
A IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE INTERNAÇÕES 
EM UTI NEONATAL

Pablo Anselmo Suisso Chagas
Ariana Alencar Gonçalves Ferreira do Amaral
Carolina Záu Serpa de Araújo
Daniela de Souza Carvalho
Kerolaynne Tavares Bezerra Mota
Nacélia Santos de Andrade
Wanêssa Silva Pereira Thomaz de Godoy
Yago Marinsch Luna Cavalcante de Lima 
João Lourival de Souza Júnior
Cesário da Silva Souza
DOI 10.22533/at.ed.7232012111

CAPÍTULO 2....................................................................................................... 4
A PREVALÊNCIA DE INTERNAÇÕES POR ÚLCERAS GÁSTRICA E DUODENAL 
EM SALVADOR - BAHIA NO ANO DE 2018

Catarina Ester Gomes Menezes
Denise Gomes Vieira
Luiz Ricardo Cerqueira Freitas Júnior
Maria Gabriela Freitas Viana
Monalliza Carneiro Freire
Vitor Almeida Santos
Erick Santos Nery
Pedro Ricardo Barbosa de Sá 
Alberto Castro Adorno
Carlos Henrique Santana Junior
Andrêi da Silva e Gomes
DOI 10.22533/at.ed.7232012112

CAPÍTULO 3..................................................................................................... 12
ACOLHIMENTO À CRIANÇAS E ADOLESCENTES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA 
SEXUAL: UMA REVISÃO LITERÁRIA

Júlia Wanderley Drumond
Alan Rodrigues de Almeida Paiva
Ana Laura Franco Santos 
Ana Lívia Coelho Vieira
Ana Luiza Silva Pimenta Macedo
Camila Cogo Resende
Henrique Cruz Baldanza
Priscila Cypreste
Rafael Henrique Gatasse Kalume 
Renata Barreto Francisco
Renata Mendonça Lemos



SUMÁRIO

Victor Campos Boson 
DOI 10.22533/at.ed.7232012113

CAPÍTULO 4..................................................................................................... 20
ALTERAÇÕES PSICOLÓGICAS E FÍSICAS QUE OCORREM COM O JOVEM 
PRÉ-VESTIBULANDO

Milena Bustamante Gasperazzo
Natália Ronconi Gasparini
Mateus Pittol Rigo
Kelly Cristina Mota Braga Chiepe
DOI 10.22533/at.ed.7232012114

CAPÍTULO 5..................................................................................................... 29
AS DOENÇAS EMERGENTES E REEMERGENTES E SEUS DETERMINANTES

Jefferson Ricardo Rodrigues Morais 
Yuri Alexandre Mota Amaral 
Fernanda Catisani
Rodolfo Martins Oliveira
Rafael Guimarães Costa de Oliveira 
Guilherme Augusto Alves Pizani
Yago Felipe Quintão Amaral
Victor Quintão Alvares Morais
Daniel Vitor Dias Macedo
João Paulo Quintão de Sá Marinho
Pedro Henrique Silva Costa
Rafaella Garcia Bothrel
DOI 10.22533/at.ed.7232012115

CAPÍTULO 6..................................................................................................... 43
ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS RELACIONADOS AS ENTEROPARASITOSES 
INTESTINAIS EM CRIANÇAS DE UMA CRECHE MUNICIPAL DE ALFENAS-MG

Renata Paschoal Silva
Nathalia Rosa Silva
Alessandra dos Santos Danziger Silvério
Ivana Araujo
Angelita Alves de Lima
Carolina Almeida
Dayara Iasmin Reis Lima
Dyhonata Henrique Negrisoli
Gustavo Fonseca Lemos Calixto
Rafael Del Valle da Silva
DOI 10.22533/at.ed.7232012116

CAPÍTULO 7..................................................................................................... 57
ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DAS TAXAS DE MORTALIDADE INFANTIL NO 
BRASIL

Laís Maria Pinto Almeida
Pablo Anselmo Suisso Chagas



SUMÁRIO

Lamark Melo Silva Moreira 
Laura Santana Alencar
Daniela de Souza Carvalho
Ana Paula de Souza Pinto
Sabrina Gomes de Oliveira
Anacassia Fonseca de Lima
DOI 10.22533/at.ed.7232012117

CAPÍTULO 8..................................................................................................... 61
ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE VASCULOPATIAS EM UMA UNIDADE DE 
TERAPIA INTENSIVA NEONATAL (UTIN) NA CIDADE DE MACEIÓ-AL

João Paulo dos Santos Correia
João Vitor de Omena Jucá
Ernann Tenório de Albuquerque Filho
DOI 10.22533/at.ed.7232012118

CAPÍTULO 9..................................................................................................... 69
HÁBITOS DE HIGIENE NA INFÂNCIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA NA 
COMUNIDADE SÃO RAFAEL 
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RESUMO: Trauma iatrogênico nos vasos 
periféricos e centrais das crianças representa 
uma proporção significativa da experiência 
mundial com lesões vasculares pediátricas. 
(CORNEILLE et al., 2011) Aproximadamente 
50% das lesões vasculares pediátricas em 
todas as faixas etárias são iatrogênicas, 
embora a proporção de lesões iatrogênicas 
varie inversamente em relação à idade do 
paciente, de tal modo que recém-nascidos têm a 
porcentagem mais alta. (CORNEILLE et al., 2011) 

As lesões vasculares mais comuns descritas são 
fístulas arteriovenosas, isquemia de membros, 
pseudoaneurismas e tromboses. (WARKENTINE 
et al., 2008) O objetivo deste estudo longitudinal 
retrospectivo quantitativo analítico observacional 
é determinar a prevalência das vasculopatias 

em neonatos de uma UTIN em Maceió – AL 
no ano de 2017. Dos prontuários analisados, 
apenas 9 se enquadraram nos critérios de 
inclusão, com 11,11% (n=1) suspeitos de 
vasculopatia associado a causa iatrogênica 
e nenhum indivíduo (n=0) com diagnóstico 
definitivo. 33,33% (n=3) dos pacientes eram do 
sexo masculino e 66,7% (n=6) do sexo feminino. 
77,77% dos pacientes (n=7) teve como motivo de 
internação desconforto respiratório, 11,11% (n=1) 
HIV congênito associado à sífilis e 11,11% (n=1) 
dismorfias faciais. As finalidades dos acessos 
foram hidratação e coleta sanguínea, sendo 
destes 55,55% (n=5) acesso umbilical, 88,88% 
(n=8) acesso periférico e 33,33% (n=3) acesso 
central de origem periférica. A permanência dos 
cateteres variou de algumas horas há 18 dias, 
tendo como média 6,5 dias. 33,33% (n=3) foram 
classificados ao nascimento como pequenos 
para idade gestacional (PIG) e 66,66% (n=6) 
adequados para idade gestacional (AIG). Com 
relação ao apgar no primeiro minuto 11,11% 
(n=1) apresentaram asfixia grave e 44,44 % 
(n=4) asfixia leve; já no quinto minuto 22,22 % 
(n=2) apresentaram asfixia leve. Não houve 
maior incidência em detrimento de patologias 
específicas. O estudo evidenciou fragilidade 
na obtenção fidedigna dos dados pesquisados, 
impossibilitando generalizações dos dados 
obtidos. Sugere-se realizar novo estudo, porém 
longitudinal e prospectivo.
PALAVRAS-CHAVE: Latrogenia, Neonato, 
Vasculopatia.
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EPIDEMIOLOGICAL STUDY OF VASCULOPATHIES IN A NEONATAL 
INTENSIVE CARE UNIT (NICU) IN THE CITY OF MACEIÓ-AL

ABSTRACT: Iatrogenic trauma to children’s peripheral and central vessels represents 
a significant proportion of the worldwide experience with pediatric vascular lesions. 
(CORNEILLE et al., 2011) Approximately 50% of pediatric vascular lesions in all age 
groups are iatrogenic, although the proportion of iatrogenic lesions varies inversely 
with age, such that newborns have the highest percentage. (CORNEILLE et al., 
2011) The most common vascular lesions described are arteriovenous fistulas, limb 
ischemia, pseudoaneurysms, and thrombosis. (WARKENTINE et al., 2008) The aim of 
this longitudinal longitudinal study quantitative analytical observational is to determine 
the prevalence of vasculopathies in neonates of a NICU in Maceió - AL in 2017. In 
the medical records analyzed, only 9 met the inclusion criteria, with 11.11% (n=1) 
suspected of vasculopathy associated with iatrogenic cause and no individual (n=0) 
with definitive diagnosis. 33.33% (n=3) of the patients were male and 66.7% (n=6) 
female. 77.77% of the patients (n=7) had respiratory distress, 11.11% (n=1) congenital 
HIV associated with syphilis and 11.11% (n=1) facial dysmorphias. The purposes of the 
accesses were hydration and blood collection, of which 55.55% (n=5) were umbilical 
access, 88.88% (n=8) peripheral access and 33.33% (n=3) central access of peripheral 
origin. Catheter permanence ranged from a few hours to 18 days, with an average of 
6.5 days. 33.33% (n=3) were classified at birth as small for gestational age (SGA) and 
66.66% (n=6) adequate for gestational age (AGA). Regarding apgar in the first minute 
11.11% (n=1) presented severe asphyxia and 44.44% (n=4) mild asphyxia; in the fifth 
minute 22.22% (n=2) presented mild asphyxia. There was no higher incidence to the 
detriment of specific pathologies. The study showed fragility in obtaining reliable data, 
making it impossible to generalize the data obtained. It is suggested to perform a new 
study, but longitudinal and prospective.
KEYWORDS: Latrogeny, newborn, vasculopathy.

1 | 	INTRODUÇÃO
Trauma iatrogênico nos vasos periféricos e centrais das crianças representa 

uma proporção significativa da experiência mundial com lesões vasculares 
pediátricas.(TODD; NIGEL, 2017) Em crianças menores de um ano, o trauma 
arterial se dá fundamentalmente devido a iatrogenia.(LÓPEZ-GUTIÉRREZ et al., 
2003) Cateterismo diagnóstico, canulação para suporte de vida extracorpórea ou 
bypass cardiopulmonar, colocação de linhas arteriais (variando de cateteres arteriais 
umbilicais a linhas radiais arteriais), punção arterial para gasometria e punção venosa 
pode resultar em traumas vasculares significativos em crianças. (TODD; NIGEL, 
2017) As taxas de complicações vasculares variam amplamente de 2% a 45%, 
dependendo dos tipos de procedimentos nos quais são utilizados cateteres.(LIN et 
al., 2001) Traumas vasculares pediátricos no tronco são encontrados com menos 
frequência do que traumas nas extremidades, mas estas lesões são altamente letais, 
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com taxas de mortalidade superiores a 50%. (ALLISON et al., 2009) (COX et al., 1998) 
Aproximadamente 50% das lesões vasculares pediátricas em todas as faixas etárias 
são iatrogênicas, embora a proporção de lesões iatrogênicas varie inversamente em 
relação à idade do paciente, de tal modo que recém-nascidos têm a porcentagem 
mais alta, a qual diminui na faixa etária de 2 a 6 anos (50% iatrogênicas) seguida por 
aquelas com mais de 6 anos (33% iatrogênicas).(TODD; NIGEL, 2017) Numerosos 
fatores anatômicos contribuem para as altas taxas de lesão vascular iatrogênica 
observadas em crianças, assim, tentativas de acesso venoso podem facilmente 
resultar em punções arteriais inadvertidas, especialmente se feitas sem orientação 
de ultrassom. (TODD; NIGEL, 2017) As lesões vasculares mais comuns descritas 
são fístulas arteriovenosas, isquemia de membros, pseudoaneurismas e tromboses. 
(GAMBA et al., 1997) Essas lesões apresentam sinais e sintomas imediatamente, 
como no caso de isquemia ou trombose de membros, ou tardiamente, como em 
fístulas arteriovenosas ou pseudoaneurismas. (GAMBA et al., 1997) No entanto, 
independentemente do tipo de lesão, esses pacientes precisam de diagnóstico e 
tratamento o mais rápido possível. (GAMBA et al., 1997)

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo longitudinal retrospectivo quantitativo analítico 

observacional. No estudo longitudinal, a pesquisa pode ser classificada como 
prospectiva e retrospectiva. (MARCONI; LAKATOS, 2005) (MARCONI; LAKATOS, 
2001) (SILVA, 2004) (SILVA; ESTERA, 2001) No caso da pesquisa retrospectiva, o 
estudo é desenhado para explorar fatos do passado, podendo ser delineado para 
retornar, do momento atual até um determinado ponto no passado, há vários anos, 
por exemplo, como ocorre nos estudos caso-controle, ou o pesquisador pode marcar 
um ponto no passado e conduzir a pesquisa até o momento presente, pela análise 
documental, é óbvio, tal como acontece no estudo do tipo coorte retrospectivo (coorte 
histórica). (MARCONI; LAKATOS, 2005) (MARCONI; LAKATOS, 2001) (SILVA, 2004) 
(SILVA; ESTERA, 2001) A pesquisa quantitativa é aquela que trabalha com variáveis 
expressas sob a forma de dados numéricos e emprega rígidos recursos e técnicas 
estatísticas para classificá-los e analisá-los, tais como a porcentagem, a média, o 
desvio padrão, o coeficiente de correlação e as regressões, entre outros. (MARCONI; 
LAKATOS, 2005) (MARCONI; LAKATOS, 2001) (SILVA, 2004) (SILVA; ESTERA, 
2001) Em razão de sua maior precisão e confiabilidade, os estudos quantitativos 
são mais indicados para o planejamento de ações coletivas, pois seus resultados 
são passíveis de generalização, principalmente quando as amostras pesquisadas 
representam, com fidelidade, a população de onde foram retiradas. (SILVA, 2004) 
(SILVA; ESTERA, 2001) De acordo com a complexidade da apresentação e da 
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análise dos dados, uma pesquisa quantitativa pode ser classificada em descritiva 
ou analítica. (MARCONI; LAKATOS, 2005) (MARCONI; LAKATOS, 2001) A 
pesquisa analítica é o tipo de pesquisa quantitativa que envolve uma avaliação mais 
aprofundada das informações coletadas em um determinado estudo, observacional 
ou experimental, na tentativa de explicar o contexto de um fenômeno no âmbito de um 
grupo, grupos ou população. (MARCONI; LAKATOS, 2005) (MARCONI; LAKATOS, 
2001) É mais complexa do que a pesquisa descritiva, uma vez que procura explicar 
a relação entre a causa e o efeito. (MARCONI; LAKATOS, 2005) (MARCONI; 
LAKATOS, 2001) O que realmente diferencia um estudo descritivo de um analítico 
é a capacidade do estudo analítico de fazer predições para a população de onde 
a amostra foi retirada, e fazer inferências estatísticas pela aplicação de testes de 
hipótese. (MARCONI; LAKATOS, 2005) (MARCONI; LAKATOS, 2001) Na pesquisa 
observacional o investigador atua meramente como expectador de fenômenos ou 
fatos, sem, no entanto, realizar qualquer intervenção que possa interferir no curso 
natural e/ou no desfecho dos mesmos, embora possa, neste meio tempo, realizar 
medições, análises e outros procedimentos para coleta de dados. (CUMMINGS et 
al., 2003) (ALLISON et al., 2009) (SILVA, 2004).

3 | 	RESULTADOS 
Foram analisados no presente estudo 9 prontuários de recém nascidos que 

se enquadraram nos critérios de inclusão, no período de 01 de janeiro de 2017 à 31 
de dezembro de 2017, com 11,11% (n=1) apresentando suspeita de vasculopatia 
associado a causa iatrogênica, e nenhum indivíduo (n=0) com diagnóstico 
confirmado. A figura 1 mostra a relação entre neonatos do sexo masculino e feminino 
internados em UTIN no período de janeiro a dezembro de 2017. 33,33% (n=3) dos 
pacientes eram do sexo masculino e 66,7% (n=6) eram do sexo feminino. Do sexo 
feminino, um (16,66%) apresentou suspeita para vasculopatia iatrogênica e nenhum 
apresentou causa confirmada, bem como nenhum apresentou suspeita e/ou causa 
confirmada do sexo oposto.
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Figura 1: Relação entre pacientes do sexo feminino e masculino internados na unidade 
de terapia intensiva neonatal durante o período de janeiro a dezembro de 2017.

Com relação a causa de internação, 77,77% dos pacientes (n=7) teve como 
motivo o desconforto respiratório, 11,11% (n=1) tiveram como motivo HIV congênito 
associado à sífilis e 11,11% (n=1) tiveram como motivo dismorfias faciais.

Com relação a finalidade dos acessos, todos utilizaram para hidratação 
e coleta de amostra sanguínea. Dentre os acessos utilizados, 55,55% (n=5) dos 
pacientes utilizaram acesso umbilical, 88,88% (n=8) utilizaram acesso periférico 
e 33,33% (n=3) utilizaram acessos centrais de origem periférica. O tempo de 
permanência dos cateteres variou de algumas horas à 18 dias, tendo como média 
de permanência 6,5 dias.

Com relação ao peso dos pacientes, 33,33% (n=3) foram classificados ao 
nascimento como pequenos para idade gestacional (PIG) e 66,66% (n=6) foram 
classificados como adequados para idade gestacional (AIG).

Figura 2: Relação entre a idade gestacional e o peso ao nascimento dos pacientes 
internados na unidade de terapia intensiva neonatal de janeiro a dezembro de 2017.
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Com relação ao apgar dos pacientes analisados  11,11% (n=1) tiveram apgar 
igual a 1, 11,11% (n=1) tiveram no primeiro minuto um apgar de 5, 11,11% (n=1) 
um apgar no primero minuto de 6, 22,22% (n=2) um apgar no primeiro minuto de 
7, 22,22% (n=2) um apgar no primeiro minuto de 8 e 22,22% (n=2) um apgar no 
primeiro minuto igual a 9. Com relação ao apgar no quinto minuto, 11,11% (n=1) 
tiveram um apgar de 6, 11,11% (n=1) tiveram um apgar de 7, 11,11% (n=1) tiveram 
um apgar de 8, 44,44% (n=4) tiveram um apgar de 9 e 22,22% (n=2) tiveram um 
apgar de 10.

Com relação as doenças sistêmicas associadas, houveram 2 infecções em 
decorrência de fragilidade respiratória, 1 bronquiolite, 1 HIV, 1 sífilis, 1 síndrome 
de Pierre Robin, 1 sepse neonatal, 1 neoplasia cerebral, 1 hemorragia pulmonar, 
1 hipoglicemia, 1 hipóxia, 1 encefalopatia hipóxico isquêmica, 1 mal formação 
cardíaca, 1 pneumonia, 1 edema cerebral e 1 monolíase oral.

4 | 	DISCUSSÃO  
O projeto inicial do presente trabalho objetivava efetuar uma busca ativa 

em prontuários médicos acerca de dados que corroborassem com evidências de 
procedimentos terapêuticos invasivos e iatrogênicos, realizados dentro das UTIN, 
que culminaram em vasculopatias. Desde a busca por material científico para o 
referencial teórico acerca do assunto, ficou constatado uma baixa produção de 
conhecimento científico a respeito do tema, o que, em primeira análise, foi assimilado 
de tal forma a interpretar que pouco se produziu pelo desinteresse e/ou esquecimento 
da temática. Após início da etapa de coleta de dados, buscando pelo CID Y60.6, que 
se refere à “Corte, punção, perfuração ou hemorragia acidentais durante aspiração, 
punção ou outro tipo de cateterização”, não foi encontrado prontuários compatíveis 
com o CID em questão. Em diálogo com médicos e profissionais do setor, nos foi 
alegado que não seriam encontrados os dados procurados pela seguinte lógica: 
“médicos não criam provas contra si mesmos”, apesar de tal afirmação ir contra 
os princípios de ética médica. A partir disso, foi decidido ampliar a busca para 
além da análise dos prontuários médicos, contemplando também os prontuários 
da enfermagem, visando deste modo realizar uma melhor triagem dos possíveis 
acometimentos iatrogênicos, partindo do princípio que as visitas da enfermagem 
são mais periódicas e poderiam notificar alterações transitórias compatíveis com 
vasculopatias, apesar de não possibilitar definir com precisão o diagnóstico e 
a origem das mesmas. Outro aspecto que dificultou a busca pelos dados foram 
os tamanhos dos prontuários físicos, devido ao extenso tempo que os pacientes 
permaneciam na UTIN, aliado a ilegibilidade da grafia muitos destes, o que interferiu 
diretamente na quantidade de prontuários analisados por não se adequarem nos 
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critérios de inclusão e/ou exclusão do estudo. A partir das circunstâncias descritas, 
totalizamos um total de 9 pacientes a serem analisados, número abaixo do previsto e 
que impossibilita a interpretação generalizada dos resultados obtidos neste estudo. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Analisando a conjuntura dos fatos, concluímos que o estudo apresentaria 

uma maior correspondência com a realidade caso fosse alterada sua metodologia 
para um estudo longitudinal prospectivo, uma vez que, desta forma seria possível 
um acompanhamento ativo do paciente em sua estadia na UTIN, minimizando a 
subnotificação dos eventos pelo profissional médico. Desta forma, sugere-se a 
realização de trabalhos prospectivos na área, além de estudos que consigam avaliar 
fidedignamente os aspectos éticos seguidos pelo profissional médico no momento 
do preenchimento do prontuário médico.
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